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Entre as alternativas de controle das plantas infestantes na cultura do
milho, o químico, com o uso de herbicidas seletivos, vem se destacando
nos últimos anos (Andef, 2002).
Entretanto, o uso indiscriminado desses produtos tem ocasionado
efeitos muitas vezes indesejáveis. A seletividade de espécies vegetais
depende de sua capacidade de tolerância aos herbicidas,m que baseia-
se na capacidade de degradação ou metabolização destes em produtos
não tóxicos às plantas. No entanto, muitas vezes essa tolerância pode
ser  ocasional, em função da dose do herbicida e das condições
climáticas (Radoscvich et al., 1997).
Dentre os herbicidas registrados para a cultura do milho, encontra-se o
carfentrazone-ethyl ((RS)-2-chloro-3-{2-chloro-5-[4-(difluoromethyl)-4,5-
dihydro-3-methyl-5-oxo-1H-1,2,4-triazol-1-yl]-4-fluorophenyl}propionic
acid), pertencente ao grupo químico das aril triazolinonas (Figura 1),
















Figura 1. Estrutura química do carfentrazone-ethyl.
*PAN – Pesticide Action Network (2002)
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Tabela 1. Características físico-químicas de carfentrazone-ethyl relacionadas ao potencial de
contaminação da água.
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Figura 3. Curvas de respostas mostrando a fitotoxicidade
visual de carfentrazone-ethyl aos sete (A) e 14 (B) dias após
a aplicação (DAA), observadas na cultivar de milho BRS
As cultivares 30 F 98 e CD 302 foram as mais
sensíveis neste estudo, diferindo
significativamente em tolerância das demais
cultivares avaliadas. Verifica-se que alguns
dos milhos normais apresentaram-se mais
sensíveis a aplicação de carfentrazone-ethyl.
Resultados obtidos em experimentos de
doses apresentaram fitotoxicidade visual
inferior a 40%, tanto aos sete quanto aos 14
dias após a aplicação de carfentrazone-ethyl
(Figura 3A, B).
Esse resultado indica que, para obter índices
de fitotoxicidade superiores a 50%, para a
cultivar BRS 3060, seria necessária a
aplicação superior a 200g ha-1 de
carfentrazone-ethyl, enquanto que a dose
recomendada encontra-se na faixa de 10 a
12,5 g ha-1.
A seletividade detectada nas plantas devido a
aplicação de carfentrazone-ethyl deve-se ao
metabolismo de detoxificação do composto
químico (Daylan et al., 1997). Poucos são os
trabalhos encontrados na literatura sobre a
seletividade de carfentrazone-ethyl à cultura
do milho.
Estudos realizados por Karam et al.(2002)
indicam que cultivares de milho doce e
normal apresentam boa seletividade à
aplicação de carfentrazone-ethyl. Nesse
estudo, os índices de fitotoxicidade
observados não ultrapassaram 20%, índice
este considerado abaixo do limite de redução
do rendimento (Tabela 2).
Seu modo de ação consiste na inibição da
protoporfirinogênio oxidase (Protox),
envolvida na biossíntese da clorofila, o que
resulta no acúmulo de protoporfirinogênio IX
(PPIX) no citoplasma (Sherman et al., 1991;
Dayan et al., 1997). Na presença de luz, PPIX
forma oxigênio singleto, que é responsável
pela morte das plantas através da peroxidação
das membranas (Devine et al., 1993). Devido
a essa ação, os sintomas de fitotoxicidade
podem ser observados dentro de poucas
horas após a aplicação, sendo a morte da
planta constatada em uma semana (Daylan et
al., 1997) (Figura 2).
 
Figura 2. Detalhes do efeito fitotóxico da aplicação do
carfentrazone-ethyl em  plantas de milho. Embrapa Milho e
Sorgo, Sete Lagoas, MG, 2002.
Fitotoxicidade (% ) 
Experim ento 1  Experim ento 2  
D A A 1 
C ultivares de M ilho 
7  1 4  7  1 4  
N orm al     
S H S  4 00 1      6 ,9     
cde3 
3 ,1 ab 1 ,5   b 1 ,0   b 
A S  15 33      9 ,4    bc 2 ,4   b 1 ,3   b 1 ,8   b 
D K  7 4 7      6 ,3       
de 
1 ,1   b 2 ,1   b 1 ,4   b 
3 0  F 98    18 ,8 a       5 ,1 a  1 ,8   b 1 ,5   b 
C D  3 0 2    16 ,9 a 2 ,5   b 3 ,1 ab 2 ,3 ab 
D oce     
H T  1    10 ,0  b 1 ,8   b        5 ,5  a     3 ,4  a 
B R  40 0      5 ,0        
e 
1 ,3   b 2 ,4   b 2 ,6 ab 
H T  3    10 ,0  b 2 ,5   b 1 ,5   b 1 ,1   b 
B R  40 1      5 ,0        
e 
1 ,1   b 1 ,0   b 0 ,3   b 
B R  40 2      8 ,1    
bcd 
2 ,0   b 3 ,3 ab 2 ,1 ab 
F (% )   19 ,41        7 ,64         4 ,4 5      4 ,1 7  
M édia cultivar     9 ,6        2 ,3         2 ,4      1 ,8  
M édia m ilho norm al   11 ,7        2 ,8         2 ,0      1 ,6  
M édia m ilho doce    7 ,6        1 ,7         2 ,7      1 ,9  
Tabela 2. Observação visual de níveis de fitotoxicidade em
cultivares de milho doce e normal causada pela aplicação de
carfentrazone-ethyl. Embrapa Milho e Sorgo, Sete Lagoas,
MG. 2002
Dias após a aplicação - Médias seguidas da mesma letra na coluna não
diferem entre pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade
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